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Tempos de sacrificio... 
—— (4) ——— 

A gigantesca luta, que, ha dois 
anos e meio está ensaguentando o 
mundo, veio impôr a todos, neutros Este ljamenta-se. porque não 
e beligerantes, mas principalmente póde ter o estabelecimento aberto 
a estes, os mais amargos e dolo- depois das 23 horas; aquele cho- 
rosos sacrifícios: |ra-se porque já reduziu 0 consumo 

O facto é geral, mas manifes- | de gaz ao minimo, não sabendo, 
ta-se, sobretudo nos países envol-| pois, como baixa-lo ainda em 30 

do são protestos, queixas, lastimas, 
objeoções, dificuldades... 

    

vidos na conflagração, nos quass 
muitos sacrificam a vida, muitos 
mais o seu dinheiro e quasi todos, | 
senão todos, as suas comodidades, 

Com um espirito de alta abns- 
gação, smperior a todo o elogio, 
compreendeu a população das na- 
ções beligerantes a imprescindivel 
necessidade dessa como que imo- 
lação geral no altar da Patria e, 
corajosamente, aceitou-a, 

Uma wnica nota discordante se 
observa neste côro unanime —Por- 
tugal. 

Não — justo é reconhece-lo — 
que em tal discordância colsborem 

“ todos os portuguêses... Longe 
disso, Felizmente, muitos existem 
que, tendo-se capacitado da tre- 
menda gravidade do momento his- 
torico que a humanidade atravessa, 
teem sabido pautar o seu procedi- 
mento pelos ditames do mais es- 
clarecido patriotismo. 

Muitos outros, porêm, como 
que abismados no sonambulismo 
da ignorancia, da inconsciencia, do 
egoismo, ou da indiferença, mos- 
tram-se perfeitamente inacessíveis 
á noção, aliás evidente, de que a 
hora é de geraes satrificios e pri- 
vações e querem levar, no transe 
temeroso que váinos atravessando! 
a vida despreocupada e facil dos 
dias de paz e perfeita normalidade, 

«E como, para mais, ainda se 
não descobria, nem nunca, por 
certo, se chegará a descobrir a 
fórmula que, em cada um dos va- 
riados problemas da vida humana, 
tenha a mirífica virtude de reunir 
a unanimidade dos sufragios, ais, 
a proposito de todas as dificulda- 
des, embaraços e restrições crea- 
das e impostas pelo aperto das cir- 
cunstancias, essa ultima especie de 
portuguôses rompendo em clamo- 
res de aflição e de protesto, em 
absurdas campanhas de lingua é 
de penna, imputando aos govêrnos 
o que é, sómente, consequencia de 
factos para que eles em nada con- 
tribuiram. 

Com a agravante de, por baixo 
destas campanhas haver, muitas 
vezes, a impulsiona-las, um odioso 
espirito de partidarismo. ou a des- 
peito de vêr frustradas lucrativas 
negociatas, ou, peor ainda, puro e 
traigoeiro germanofilismo, em ge- 
ral de marca monarquico-clerical, 
Outras vezes, porêm, o que os 
inspira é, apenas, a ignorancia, 0 
egoismo e a estupidez genuina e | 

Films dm estreme, 

A maneira como, por alguns, 
foi acolhido o recente decreto so- 
bre a luz é, sob este aspecto, per- 
feitamente característico. 

Era intuitivo que a restrição 
do consumo do gaz e da elegtrici- 
dade necessariamente havia de 
crear, a muitos, embaraços e difi- 
culdades. E' o que se tem dado 
com todas as restrições e em todos 
os países onde, pela força das cir- 
cunstancias, a elas se tem tido que 
recorrer. Com a diferença, toda- 
via, que nesses países, os cidadãos 
inspirados pelo patriotismo, sofrem 
com paciencia essas 
contrariedades, sentindo-se delas 
suficientemente compensados pelo 
pensamento de que, sofrendo-as, 
colaboram numa obra de alto al- 
cance. 

Em Portugal é o contrario; tu- 

inevitaveis 

por cento; este ontro clama porque 
o patrão, em vista do encerramen- 
to dos restaurantes ás 23 horas, 
se vas vêr obrigado a reduzir 0 
pessoal e, por consequencia, a des- 
pedi-lo; e, para cúmulo, uma qual- 
quer tenda jornalistica, assanhada 
por não lhe serem permitidas ren- 
doses negociatas papeleiras, faz-se 
orgão de todos estes protestos e 
lamúrias e reforça-os, prestando- 
lhes, carinhosamente, a resonância 
duma larga publicidade, 

E o que se está dando com o 
decreto ácercs da luz dá-se com 
todos os outros que impõem res- 
trições indispensaveis. Contra o 
que proibe a venda de carãe um 
dia por semana, ainda ha pouco 
protestavam os cortadores de Lis- 
bon, alegando que, nesse dia, não 
aufeririam salario. E ámanhã re- 
forçarão estes protestos todos os 
sujeitos que entendam ser-lhes in- 
dispensavel o bife fresco so almo- 
MC 

Em suma: mm espectaculo, nz 
classe civil, perfeitamente similar 
do que, nos mezes que precederam 
o explodir da farça nauscante de 
que foi chefe grotesco o dementado 
heroi da Rotunda, nos oferecsram 
algnns dos valorosos filhos de Mar- 
te, 0s quaes, tando-lhes servido per- 
feitamente a profissão das armas 
enquanto tinha por unicas fanções 
passear, namorar, figurar em pro- 
cissões e policiar arraiaes, eleições 
e feiras, entraram então num re- 
palsivo vomito de cobardia, a ale- 
gar que não queriam ir para & 
guerra porque o pas que fizera 
aquele já não tornava a fazer ou- 
tro... 

O mesmo desenfreado egoismo, 
o mesmo repelente comodismo igna- 
ro, a mesma pavorosa incompre- 
ensão da tremenda gravidade da 
hora unica que vamos atravesgan- 
do, 

Mas que catastrofes — deuses 
imortaes! —sorá preciso que desa- 
bem sobre estas cornsas inconsci- 
encias, sobre estes sórdidos egois- 
mo” obtasos para os chamar ao 
convencimento de que a crise que 
a humanidade atravessa é eaorms, 
assombrosa, universal, a todos atin- 
gindo e a todos impondo, imevita- 
velmente, contrariedades, priva- 
gões e sacrificios, que, para muitos, 
vão até ao da propria vida? 
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Sem efeito 

A chamada loteria da Cruzada 
das Mulheres Portuguêsas, cujs 
extracção fôra adiada de dezem- 
bro para 31 de janeiro já se não 
realisa, ao que parece.' Era preciso 
venderem-se 1:200 contos de bi- 
lhetes e, quando muito, 
mais de 90 ha distribuidos, se é 
que atinge essa cifra. : 

Logo vimos que tanto patrio- 
tismo junto havia de dar fiasco. 

Dias de jejum 

Em consequencia da notavel 
escassês de gado bovino para o 
consumo publico, acaba de ser 
proíbida em todo o país a venda     de carne de vaca ás quintas-feiras, 

pouco |.   
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medida que o govêrao adoptou, 
erêmô to nointeres todas nós. 

Dois dias À jejum ceguidos, 

achâmos forte. E este critão que 
não admite bula comó o de sexta 
feira... 

Joaquins! 

A” pergunta que aqui fizemos 
para apararmos a melhor especie 
de Joaquins que borbulham: em 
Agueda, o orgão evolucionista da- 
quela vila responde-nos ; 

Olhe co'éga: os melhores Joa- 
quim qua a Independencia de 
Agueda aprecia, são aqueles que 
escreveram longos artigos contra 
o. er. dr. Jaime da Silva Ribeiro, 
que a Independencia muitc bem 
conhece e promoveram assaltos, 
revoltando a massa popular con- 
tra o jornal republicano desse 
tempo, e orgão democratico de 
hoje. 

São estes os melhores Joa- 
quins de Agueda. 

Pois se são essez, parabens aos 
que com eles acamaradam. Dize- 
me com quem andas... 

Quê? Ja? 

Balão de ensaio duma gazeta 
de Lisboa : j 

Continna a dizer-se que o go- 
vêrno, para solenisar a nossa 
participação efectiva na guerra 
europeia, fará promulgar, antes 
de abandonar o poder, uma am- 
pla amnistia a todos os presos 
politicos, que por egusl benefi- 
ciaria os individuos implicados 
nos ultimos acontecimentos. 

» Seria casa, realmente, uma 
manoira de acalmar e reconciliar 

/ a grande familia portuguêsa que 
* só elogios poderia merecer. Na 

hora que passa, todos os esforços 
se devem concretizar na nossa 
acção militar e nas suas inevita- 
veis consequencias- internas e 
externas e, manter de pó quaise 
quer obstaculos a essa tão recla- 
mada unidade de acção, seria, 
evidentemente, um to acde má 
politica, de intolerancia extrema, 
coutrario, om absoluto, ao animo 
comprovadamente gensroso da 
ilustre chefe do govêrno. 

Que tal? Vivemos ou não vi- 
vemos num país unico ? 

E querem que haja respeito, 
disciplina, ordem... 

Ora adeus. 

SEM GRAÇA 
—e=(4)==— 

Um reduzido grupo de es- 
perançosos mancebos, alunos 
do 6.º ano no liceu desta ci- 
dade, tentam ha dias ensaiar 
proezas noturnas, organisados 
em troupe, como sucede em 
Coimbra, para apanharem e 
sovarem os seus colégas que 
por aí encontrem fóra de ho- 
vas, 

  

Não sabemos se terão sido 
já tomadas medidas tenden- 
tes a evitar qualquer confiicto 
grave, visto gue numerosos 
rapazes, alunos da 4.º e 5.º 
classes, tem percorrido a ci- 
dade esperando a realisação 
das proezas anunciadas para 

corresponderem a elas resolu- 
tamente. 

Pela nossa parte declara- 
mos que qualquer violencia 
praticada naqueles que nos 
pertencem, será imediatamen- 
te correspondida onde quer 
que apareçam os espirituosos 
autores da brincadeira. 

Aí fica o aviso aos interes- 
sados... que muito bem co- 
nhecemos, 

E experimentem... 

Ha-felra, 26 de Janeiro de .:16 

| 

js oubololencias, Ria de Aveiro 
QUEM ACODE? | 

Em virtude duma lei, que! 
já tem mais de dois mezes de | 
vigencia, ficarain as câmaras 
municipaes da provincia com 
a obrigação de determinarem 
os tipos eo preço do pão de 
trigo. 

Quando é que em Áveiro, 
onde, a respeito de pão de 
trigo, estamos exactamente 
como antes da referida lei, ela 
começa a ser cumprida? 

Já não é sem tempo... 
Em Lisbea e em muitas ou- 

tras localidades do sul do país, 
está o azeite sendo vendido ao 
publico a 835 o de 1.*e a 432 
o de 2.º, 

No concelho de Aveiro é o 
que se sabe:.. Cada litro de 
azeite, por vezes de tão má 
qualidade que parece de 3.º 
ou de 4.º categoria, custa B441 

Não ha razão alguma, ex- 
cluindo, já se vê, a rapacida- 
de dos negociantes, que justi- 
fique tamanha diferença de 
preços. 

A's auctoridades competen- 
tes, que para isso teem-nas 
leis 08 necessarios meios, cum- 
pre pôr termo a estas e a aná- 
logas ladroeiras. Para isso 6 
que a nação lhes paga e, na 
angustiosa crise que vamos 
atravessando, todas as ques- 
tões relativas á alimentação 
publica são da maxima im- 
portancia. 

Providenceias ! Providencias 
que encurtem as garras á ra- 
pasidade comercial, que só se 
resigna a ganhar” dez quando 
de todo em todo lhe é impos- 
sivel ganhar vinte ou trinta! 
casos 

Avultados prejuizos ; 
São avaliados em bastantes 

dezenas de contos 08 prove- 
nientes do incendio que redu- 
ziu a cinzas a Escola Brotéro, 
de Coimbra, nã madrugada 
do dia 12, tendo-se além disso 
perdido muitas e valiosas pre- 
ciosidades. 

Triste fatalidade. 
enero 

Dr. Brito 

Guimarães 
Escreve-nos 6 «deputado por 

este circulo, sr. dr. Brito Gui- 
marães, que ha dias interpe- 
lou o sr. Ministro da Marinha 
ácêrca da questão da pesca na 
ria de Aveiro é seu regula- 
mento, assunto que no ultimo 
numero do Democrata foi lar- 
gamente tratado, a anunciar- 
nos algumas notas sobre ine- 
xatidões de palavras que não 
proferiu e portanto deseja que 
sejam iliminadas do seu dia- 
curso. 

Com todo o gosto a rectifi- 
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Modificações ao regulamento 

Foi ha dias assinado um 
| decreto introduzindo algumas 
modificações no regulamento 
da ria, que nesta época tão 
discutido é pelos iminentissi- 
mos sabios da natura e outros 
pescadores de aguas turvas, 
entre as quaes se contam a 
redução do tempo defêso, que 
prinecipiará em 24 de março 
em vez de começar no dia 1 e 
a redução a 10 milimetros da 
malha do saco das rêdes que 
até aqui não podiam ser usa- 
das com menos de 12. 

Devemos acrescentar que 
se alguem pensa que estas mo- 
dificações aparecem agora de- 
vido á interferencia no assun- 
to de quem quer que seja ex- 
tranho á Capitania do porto, 
se engana redondamente. Eu- 
tas modificações surgem por- 
que ha sete mezes que foram 
propostas pela Capitanía, ba- 
seada na experiencia obtida 
desde 1912, e tambem porque 
a 2.º Repartição da Direcção 
Geral de Marinha e a Comis- 
são Central de P.scarias, por 
ônde transitou a proposta, as- 
sim o entendeu depois de pro- 
ceder aos competentes estudos. 

Não ha, pois, agradecimen- 
tos a fazer a outras entidades 
que não seja ás que superin- 
tendem nas questões da pesca 
no nosso vastissimo estuario 
e contra quem, apezar de tu- 
do, se pretende indispór a 
classe piscatoria, levando-a 
até à pratica de crimes que 
estaria muito longe de come- 
ter se a isso não fôsse induzi- 
da pela turba de conselheiros 
que mais a exploram com o 
fim reservado de lhe caçarem 
o voto na ocasião propria. 
Pelo menos foi o que sempre 
aconteceu, com a diferença 
apenas de na vigencia da Re- 
publica os serviços que cor- 
rem pelo ministerio da mari- 
nha se terem corrigido de fór- 
ma a não permitirem outras 
intervenções que não sejam 
as dos tecnicos. E essas são 
sempre aceites de bom grado, 
como de bom grado a Capita- 
nía recolhe todos os elemen- 
tos que a habilitem a mais 
amplas modificações no Re- 
gulamento da Ria, felizmente 
ainda não transformado num 
farrapo como a maior parte 
das leis promulgadas pelo no- 
vo regimen. 

Isso, afinal, o que dóe aos 
defensores da apanha livre q 
quejandas parvoices, desde 
que se meteram a discutir o 
que não sabem, nem percebem, 
nem serão capazes de compre- 
ender por falta de miolo. 

Verdade seja que a malda- 
de, posta ao serviço do secta-   cação. É - rismo, supre tudo.     
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O padre Ferreira Gomes corrido 
AONDE IRÁ PARAR? 

Com verdadeiro espanto 
nosso chega-nos ás mãos um 
numero do Povo Beirão, de 
Vizeu, en que se lê : 

Até à Guarda 

Deu-nos a honra da sua saída 
para a Guarda, a ocupar o lugar 
de professor que aqui exercia, o 
sr. cónego Ferreira Comes, que 
em Vizeu satava anichado, contra 
o protesto unanime da opinião li- 
beral e repablicana. 

Nenhuma animosidade pessoal 
nos merecem nunca aquele clérigo. 

Mas do que não restava duvi- 
da é que a sua permanencia como 
funcionario do Estado nesta cida- 
de, cujos brios tanto ofendeu e 
achincalhou, constituia nova e re- 
pulsiva ofensa. 

Confiamos em que o mesmo Es- 
tado, em sua legitima defêsa, já 
que não póde dispensar os servi 
ços educadores do referido cóne- 
go, o conservará, pelo menos, a 
boa distancia de Vizeu, devendo 
promover as mesmas medidas quan- 
to a outros que são tais como 
aquele... 

Depois de ranserever esta 
local, o Português, semanário 
da Guarda, brada de lá com 
o titulo — Lobono povoado, e 
o sub-titulo — 4 Guarda des- 
pejo de talassas e jesuitas : 

A's armas, cidadãos! Defen- 
damos a Republica das garras 
aduncas dos milhafres negros | 

Mais um inimigo do regimen, 
mais um pegureiro das ideias fos- 
silisadas do tal integralismo mo- 
narquico, que para aí se desenvol- 
ve e exibe ante as bochechas das 
autoridades, vem afrontar a velha 
cidade de D. Sancho nos seus brios 
de terra liberal e republicana. 

O espantalho negro, a nuvem 
pardacenta que vem toldar o azul 
limpido e diafano das arreigadas 
crenças deste bom povo, sintetiza- 
dos no seu grande amor á Repu- 
blica e á Liberdade—unicos fa- 
ctores do progresso moral e mate- 
rial da nossa querida Patria —é o 
sr. cónego Ferreira Gomes. 

Não conhecemos este cavalhei- 
ro. Nem prefendemos apresentar: 
lhe as nossas credenciais. Dispen- 
samos as suas relações. 

Jámais procuraremos convivio 
com criaturas de ideias vesgas, 
que tenham por objectivo escra- 

vizar e tiranizar 0 povo; entravar 
a marcha ascencional das institui- 
gões vigentes para o engrandeci- 
mento do pais; preconizar o im- 

pério duma realeza de pulhas e de 

bandidos com toda a sua côrte de 

prostitutas e adelaidinhas delam- 

bidas; promover o triunfo de quan- 

- tas mediocridades se fecundem nas 
entranhas da estupidez e da igno- 

rancia; canonizar os jesuitas, essa 

cáfila de vadios, de parazitas, de 
criminosos 14 pior especie. 

O éco Até à Guarda, 
do nosso rrecido coléga Povo Bei- 
rão, de Vizcu, é, por assim dizer, 

o grito de álerta! a todos os repu- 

bicos sincéros destas siberianas 
paragens. 

Nós, vedêta dos postos-avança- 
dos de defésa da Republica » da 
Liberdade de Pensamento, senti- 

mos, cspontaneamente, aflorar aos 

nossos labios o grito retumbante 
de; álsrta estamos ! 

Pois quê? Porlemos lá consen- 

tir que, sem o nosso mais veemen- 

te e enórgico protesto, se faga de- 

saguar ua Guarda toda à talassa- 

ria da trna? | 
A nousa terra, que tanto ama- 

mos é para cujo progresso não Te- 

O TEMPO 

Voltou a toldar-se, tendo 

ontem chovido durante o dia 

quasi sem cessar. 

Quanto ao frio continua in- 

gateamos o sacrificio de tgdos os 
nossos esforços, não é despejo de 
imundicies!... 

E” já uma verdade consagra- 
da: descobre-se em qualquer pon 
to do país um rebento da tropa 
conspirateira, jesuitica e talássica, 
surge logo quem lhe introduza nas 
manápulas uma guia de marcha 
para a Guarda. 

Ha dias fez a sua entrada nam 
regimento desta guarnição um cou- 
ceirista façanhudo, a quem o Go- 
vêrno fez oficial do nosso brioso 
exercito. Até esta escória social 
consegue ser valorisada. 

Agora é um masmarro que os 
republicanos de Vizeu correram 
como se corre um cão danado. 

aqui veem desembocar! Triste si- 
na a nossa !... 

tar com a resignação de martires 
estas constantes afrontas, Parece, 

e é a realidade, que quem manda, 

inimigos, 

Os nossos dirigentes, com uma 

o regimen para o pélago insondá- 
vel dos que nas trevas e á luz vi- 
va do sol conspiram e promovem 
a derrocada da Patria. 

Republicanos de alma e cora- 
ção, que não abancuis á mesa do 
orgamento, que não sois barriguis- 
tas—ás armas! 

Imperativamente, embora num 
gesto pacifico e ordeiro, reclame 

diata expulsão do samarrado có- 
nego Ferreira Gomes. E" urgente, 

ne social e de defêsa da Republi- 
ca, neutralizar a acção dissolven- 
te de tudos os elementos perigosos 
para o regimen. 

O milhafre, que ofendeu é achin- 
calhou os brios liberais e republi- 
canos da patria de Viriato, não re- 
editará as suas proezas aquiiha 
terra que foi berço do grande cro- 
nista Rui de Pina, sem que nos en- 
contre a barrar-lhe à caminho. 

Póde estar certo disso. 
Sr. Governador Civil: é pre- 

ciso fazer levantar vôo à esse cor- 
vol Se V, Ex.* não escutar a voz 
da justiça que, clamorosa, irrom- 
pe do peito dos republicanos, es- 
tes saberão cumprir o seu dever. 

Viva a Républica ! 
Abaixo a reacção ! 

e 

, 

Que tal, hein ? E passou o 
anafado cónego por evolucio- 
nista em Aveiro, chegando a 
ser considerado dentro desse 
partido como figura primacial, 
ele que tinha tanto de repu- 
blicano como nós temos de 
bispo! Querem-no mais hipo- 
crita, mais refalsado em con- 
vieções politicas ? 

A nós, porêm, nunca nos 
enganou. Conhecemo-lo logo 
que pars aqui veio, pela pin- 
ta, e o caso é que tudo condiz 
agora com as apreciações que 
o Democrata lhe fez, provoca- 
do a toda a hora pelas suas 
ajesuitadas investidas no or- 
gão que os correligionarios (2) 
tiveram o mau sestro de lhe 
confiar um dia. 

Mas foi bom saber-se, em- 
bora tarde, o estoto da crea- 
tura repudiada pelos proprios 
conterraneos. 

suportavel, redobrando de in- 
tensidade, principalmente de 
manhã. 
eee mm 

O Democrata, vende- 
'se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
'naco, ao Rosio, 
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O DEMOCRATA 

A SOOPEATIN: 
Sempre vai por deante a 

fundação, nesta cidade, da co- 
operativa de consumo em que 
ha tempo falámos, a qual fi- 
cará instalada, segundo nos 
dizem, nos baixos do palacê- 
te que pertenceu ao falecido 
Visconde da Silva Melo, na 
rua Eça de Queiroz. 

Já foi lavrada a competen- 
te escritura de sociedade e dos 
[corpos gerentes fazem parte, 

(os'srs. dr. Antonio Emilio de 
| Almeida Azevedo, prior Ra- 
chão e Alfredo Manso Preto, 
que constituem a direcção ; 
'dr. Joaquim de Melo Freitas, 
Julio Cristo e dr. Alberto Rue-   

Mas isto não vai com paninhos | 
quentes. Estamos fartos de supor- 

quem impera, quem manobra a Re- 
publica «são os seus mais ferozes; 

inconsciencia de loucos, empurram 

mos do sr. Governador Civil a ime- 

como imperiosa medida de higie-. 

|la, presidente e secretários da 
! Assembleia Geral e dr. Anto- 

Todas as fétidas e nauseantes |njo Duarte Silva, Jacinto Aga- 
escorrencias do regimen defunto pito Rebocho e Afonso Perdi- 

gão, do Conselho Fiscal. 
A esta utilissima iniciativa 

JERSEY RMO-nOS para lhe dedi- 
icar um mais largo espaço em 
ocasião oportuna visto não 
restarem duvidas ácérca dos 
grandes beneficios que, prin- 
|cipalmente naépocaatual, vem 
prestar a todos nós. 

j 

umprimentos 
—s(4)==— 

Aos inumeros amigos que, 
por ocasião do Natal e Ano 
Novo, nos dirigiram cartões de 
bôas-festas, inclusivé os de Afri- 
ca, Congo, Brazil, China e Ja- 
pão, cumpre-nos testemunhar- 
lhes quanto nos achâmos reco- 
nhecidos pela captivante defe- 
rencia, e pedindo-lhes que, em 
retribuição, aceitem os firmes 
protestos do nosso apreço, faze- 
mos votos porque o ano de 1917 
para todos seja de paz e felici- 
dade. 

As retretes 
«.« Snr. A. Ribeiro 

Desculpe-me o vir novamente 
importuna-lo, mas como vejo que 
só V. liga importancia e trata 
dos assuntos de interesse publico, 
referindo e discutindo-os na im- 
prensa, aqui volto para dizer aos 
seus leitores que mais uma vez 
protesto contra a teimosia de 
quem, só possuindo essa quali- 
dade a distingui-lo, está a superin- 
tender na obra imortal das retre- 
tes na Rua Coimbra. 

E” inaudito, que tendo se no- 
mesdo uma comissão de cujo pare- 
cer depende a definitiva construção 
no local indicado da grandiosa 
obra, esta continue com q maior 
desenvolvimento como se nada a 
podesse inutilisar, transferir ou até 
mesmo impôr uma alteração tão 
profunda que venha a resultar um 
grande e pesadissimo dispendio. 

Para que se fez tal nomeação ? 
Para quê, se não para respeitar e 
atender as suas resoluções ? 

Pois se para esse fim foi, des- 
conhecendo-se quaes elas sejam, 
mas inicialmente consideradas co- 
mo o desideratum da tristissima 
questão, porque se não aguarda 
que elas sejam transmitidas devi- 
damente para servirem depois á 
orientação a tomar ? 

Se não havia a antecipada de- 
liberação de as acatar, para quê 
se recorreu a esse processo de 
burla, desrespeitando e abusando 
das pessoas invocadas e convida- 
das para resolverem em ultima 
instancia ? 

ram ninguem e seguramente de- 
põem contra quem, acima de todas 

veis e justas, racionaes e plausi-   veis, coloca a sua vontade porque 

Semelhantes processos não hon-, 

lz intimamente acaricia uma ra- 
solução, que é um erro, am alvitre, 
que é um Hesastre, 

Argumentar que em vários pon- 

tos centrass das grandes. cidades 
ha retretes e por isso se deve tam- 
bem constrai-las na Rua Coimbra, 
que tem cinco metros de largo, 
cercada de moradores—o ponto 
mais central e concorrido da cida- 
de—é mais que um disparate, é 
uma loucura | 

Póde estabelecer-se, por ven- 
tura, confronto entre todos os pon- 
tos onde funcionam no Porto, Lis- 
boa e Coimbra essas retretes e 
aquele onde, apesar dos protestos 
levantados, se pretende, 4 viva for- 
ga, construi-las aqui? 

Não; por principio nenhum. 
Um simples exame da grandeza 
dos locass, circunstancias da visi- 
nhança, abundancia de agua, ete., 
tudo arreda tal hipotese com a 
mais clara e simples facilidade. 

Mas que fazer a quantos supo 
zeram que .a obra, embora com 
tão movediços alicerces, seria de 
molde a perpetuar os seus autores? 

A reclamação colectiva de to- 
dus os moradores daquela rua 
respectivos proprietarios contra 0 
sacrilegio que se pretende comes- 
ter, a vereação de qualquer vila, 
a mais sertaneja, já a teria aten- 
dido, deliberando logo transferir o 
plano para outro logar. 

Mas aqui custa a chegar a re- 
consideração, pelo que se vê, e 
leva-se até o proposito manifesto 
da teimosia ao ponto de não aguar- 
dar o parecer duma comissão que 
foi convidada a pronunciar-se so- 
bre o assunto. 

Não póde ser, não póde ser! 
Se o que está aí, atravez de 

tudo, a querer levar-se por dean- 
te, ocorresse onde o povo velasse 
pelos cuidadosos interesses e apro- 
priados beneficios da sma terra, 
onde estariam a esta hora os pla- 
nos, as obras e os engenheiros!!!.., 

- Desculpe V., por quem é, este 
desabafo e pego que não abandone 
este assunto que é palpitante para 
esta malfadada cidade, que não 
tendo, infelizmente, quem a pro- 
teja, melhore e a defenda, está 
sempre sujeita a todas as exqui- 
sitices dos que querem celebrisar- 
se, embora psla asneira. 

E agradecendo, subscrevo-me 

De V. 

amigo, etc., 
20—1.º—1917. 

Um assinante 

Descance o assinante, que 
não abandonaremos o assun- 

to. ] 

Estâmos de atalaia. 

Consultorio dentário 
py 

Teófilo Reis 
—=(s)=— 

ABERTO TODOS OS DIAS 
mma ( dé )==— — 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO 
— CEO 

Bombeiro 

Voluntarios 
Estão sendo distribuidos 

largos convites para a festa 
que esta antiga corporação lo- 
cal leva a efeito no proximo 
domingo, comemorativa do 
seu aniversário e da inaugu- 
ração da nova casa que vai 
ocupar, propositadamente 
construída na rua da Revolu- 
ção para nela se instalar com 
as comodidades que até hoje 
não tem usufruido. 

Haverá formatura geral se- 
guida de exercicio além dou- 
tras demonstrações de regosi- 
jo que os briosos rapazes que 
fazem parte da corporação 
preparam impulsionados pelo 
seu nunca, desmentido amor 
á utilissima instituição. 

ti O are   
as considerações, as mais atendi-| 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo 

aberta a Farmacia Ribeiro. 

Notas muntanas 
| Esteve em Aveiro, onde veio 
idespedir-se da familia e dos 
Lamigos, por virtude da sua pro- 
juina retirada para Macau, o 

mosso conterraneo dr. Antonio 
do Nascimento Leitão, que ali 
juai desempenhar uma comissão 
(de serviço durante alguns me- 
|2zes. 

Não sendo para ele uma ter- 
ra estranha, visto já lá ter ha- 
bitado, como medico militar, 
uns poucos de anos, grangean- 
do pelo seu caracter e distinção, 
as maiores simpatias, de espe- 
rar é que continue a dar-se 
bem, pelo que nos limitâmos a 
desejar-lhe e a sua estrenosa 
esposa, uma feliz viagem cvroa- 
da com todas as venturas que 

o futuro lhes possa trazer ao lar 
constituido sob o asposto dócil 
dum verdadeiro ninh> de amor. | 

« Egualmente deve seguir 
para Lourenço Marques como 
comissario do vapor Luabo da 
Emprêsa Nacional de Navega- 
ção, o simpatico aveirense, snr. 
Vasco Soares. 

«4» Foi colocado na alfande- 
ga do Chinde, Africa Oriental, 
para onde devia ter seguido, 
acompanhado de sua c-nosa, no 
dia 12 do mez preteri »,0 sur. 
Augusto Duarte dos É :is, tam- 
bem natural desta cidr.o. 

- É Acha-se grávem: vie en- 
fermo o algebrista snr. . Fnuel 
Gonçalves Neto, que À: dias 
foi visitado pelo clinico portu- 
ense, sr. dr. Tito Fontes. 

» Tambem acamou com um 
forte ataque de grippe o Aahil' 
regente da Banda dos Bomiei- 
ros Voluntarios, sr. Jodo Pin- 
to de Miranda, a quem apete- 
cemos rapidas melhoras. 

É Acentua-se o restabeleci- 
mento do sr. dr. Eduardo Mou- 
ra, medico em Bixo, que tem si- 
do cuidadosamente tratado pelo 
seu coléga da Costa de Vala- 
do, dr. Abilio Marques. 

& Con: curta demora vié- 
ram a esta cidade os grs. Ma- 
nuel Antonio da Silva, do Car- 
regai e Manue! Trancisco Brez, 
da Povoa de Vaido. 
O Afim de reassu ir cs fun- 

ções do seu cargo na Caixa (e- 
ral dos Depositos de Coimbra, 

seguiu ontem para aquela ci-- 
dade o sr. Alexandre dos Pra- 
zeres Rodrigues. : 

€ Recebeu o nome de Ma- 
ria Amelia a filhinha mais no 
va do sr. Antonio Felizardo, 
que teve por padrinhos o sr. dr. 
Adelino Simão Leal, notario 
em Portel e sua esposa, sr.* D. 
Regina Freire Dias. 

Muitas venturas. 

& Regressou do Rio de Ja- 
neiro á sua casa de Sanguedo, 
o abastado proprietario sr. Joa- 
quim Pereira dos Santos. 
——— tema 

VOO O GOO 

& 0 DEMOCRATA & 
S & Assinaturas 

* (Pagamento adeantado) 

$20 
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Brazil e estrangeiro (ano) 
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Anuncios 
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Comanicados. .. 2 » 
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o to especial. 

Toda a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 
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O DEMOCRATA 3 

- Ce Tm | Cs Tm = | Saude publica Ro no, 9) Ê Sa . a ts mem( 4 )==— 

o “PIADA e o Uditinda. infelizmente, bem 
RA des sds : Que Es precario o estado sanitário da 
Confirmou-se o que desde| nas condições exigidas por lei] Ss cidade, havendo não 86 novos 

todo w principio previamos | 0 professor que a assina. Õ in REDE E gu casos de febre tifoide, como 
que acontecesse: q sr. Minis- | uma questão diferente daque-; res E amiudados desenlaces fataes 
tro da Instrução não tendolla que o sr. ministro foi bus- o E o BP E so AA esta STA na dna! 
forças para resistir á pressão | car ou lhe: puzeram com o a be | | [a dencia dam miar Mona oE 

.p . * » 216 

que sobre ele era exercida pa- | manifesto desejo de lh8 arran- o | p | | | | | | | | | | 6 pars. os lados de Ss anta 1 os lados é - 
ra ordenar a admissão à ma-|carem uma ordem que por ETA: | AUT] E , Aújées 

SE Aco EE pá m foutas ns nharmaciks ou nb Deposito Geral, d. o to espaço de 24 horas, falece- 
tricula da 7.º classe, do liceu|principio algum devia assinar | fã,rui dos Sapateiros, LISBOA. Eranço de porto comprando 2 Prasces. ua pao Rima ana seera  Qr PCR IN GA 
de Aveiro dum aluno que se 
apresentou a exame, cm Coim- 
bra, com cadernêta ilegal, ce- 
deu, por fim, e baseado no 
artigo 45.º da lei n.º 226 e no 
artigo 8.º do decreto n.º 2:263 
de 9 de março de 1916, acaba 
telegraficamente de ordenar á 
reitoría a inscrição do menino, 
sem olhar ao escandalo que 
isso representa, ao péssimo 
efeito que assinála uma ordem 
de semelhante naturésa. E di- 
zemos assim, porque os arti- 

“gos citados, depois de em ofi- 
cio da mesma procedencia ser 
constatado que o aluno só po- 
dia ser admitido á matricula 
definitiva apresentando a ca- 
dernéta dentro do pra- 

so de quinze dias e 
nos termos da lei, são 

um disparate, um verdadeiro 
contrasenso. 

Esses artigos dizem : 

1.º-—O aluno externo que ficar 

reprovado no exame da 3.2, 5.36 

7.º classe, poderá matricular-se co- 

mo interno na mesma classe. 
— Ficam extintas as decia- 

rações de mudança de residencia, 

transferencia e averbamentos nos 

cadernos do modêlo n.º 3. 

Ora nenhum destes artigos 
tem aplicação ao caso de que 
se trata. Nem com ele, sequer, 
teem a mais pequena relação. 

O que se disse desde o prin- 
cipio e se sustenta hoje é que 
o estudante se apresentou ile- 
galmente a exame no liceu de 
Coimbra, visto que pela ca- 
dernêta se verifica não estar 

e até, em nome do prestigio 
das instituições lhe ficava bem 
repelir. 

Mas o snr. Pedro Martins 
não esteve para isso. O politi- 
co democratico Barbosa de Ma- 
galhães empenhava-se por sal- 
var o primo da rascada em 
que se meteu por imbecilida- 
de ou má fé? Faça-se a von- 
tade ao sr. Barbosa de Maga- 
lhães. 'Pórça-se a lei. Arran- 
ge-se uma ponte e arranque- 
se o naufrago do pélago em 
que caíu. Dificuldades... Se 
a Republica vive do arbitrio, 
elas não existem nem nunca 
existirão. 

Segundo o principio esta- 
belecido pelo snr. Pedro Mar- 
tins, daqui por deante qual- 
quer sapateiro póde assinar, 
como professor, as cadernêtas 
escolares, que elas, na mesma, 
possuem valor legal como se 
a autenticar as notas dos alu- 

nos do ensino particular, a 
que s2 refere o $ 1.º do n.º x 
do artixo 3.º do decreto n.º 
1880, estivesse pessoa idonea, 
com as habilitações exigidas é 
devidamente inserito nos re- 
gistos liceaes. 
Tomâmos nota. Não sem 

primeiro lamentarmos a gafe 
— chamemos-lhe assim — do 
sr. Ministro da Instrução qué, 
tambem temos a franquêsa de 
o dizer, não faz mais do que 
navegar nas mesmas aguas 
em que outros seus colégas 
teem navegado. 

E arsim se vai prostituindo 
a Republica. 

  

TEMPO BEM 
APROVBITADO! és 
— (4 ju — 

Respigâmos do ultimo nu- 
mero do Povo de Agueda : 

Ha muita gente que tem a mo- 
nomania de dizer mal dos empre- 
gados publicos, que são uns man- 
driões, que não trabalham, ete. 

Essa gente desconhese, por 
certo, o que são e quanto valem 
alguns empregados em | Aveiro, 
porque se os conhecesse não os 
embrulhava nas mesmas aprecia- 
ções tão injustas. 

Ha algros que são dignos de 
registos especiaes e louvores, pelos 
grandes trabalhos a seu cargo e 
não nos consta que da sua parte 
haja uma qreixa, uma lamuria, 
aos seus superiores por essas tra- 
balhos que lhes são distribuidos. 

Um, por exemp'o, nos aponta 
o nosso colega O Democrata, de 
Aveiro, que actualmente está des- 
empenhando os lugares de: 

Amanuense do go- 
vêrno civil 

Secretário da Es- 
tatistica 

Administrador do 
concelho 

Comissario de po- 
licia 

Membro da comis- 
são municipal do P. 
R. P. 

Secretario da co- 
missão distrital do P. 

/| tempo.   R. P. 

| 

REMÉDIO FRANCEZ À 
»º o mata antigo esnliscido-cr capta a 

  

INVENTADO em 1808 
VERDADEIROS 

Grãos.Saúde 
o D' Franck: 
» (VóritablosGrains de Santé du Dr Fransk) 4 
? Em todas a» Pharmasias o Drogarias. q 

” DEPOBITARIO : 
d, DELIBANT, 46, RM. dos Sapaioiros, LIS 
do o o o o a o O O di o o 

Ora este empregado desemps- 
nha todos estes cargos a contento 
dos seus padrinhos, queremos di- 
zer, a contento dos seus Superio- 
res e sendo assim, não se póde 
dizer que todos os empregados pu- 
blicos são mandriões e não traba- 
lham. 

Este sabe bem aproveitar 0 seu 
E' digno de louvores e 

parabens á sorte? 

E mais censor, coléga. O 
Chico—sabe ?—que fez exa- 
me de instrução primária e 
depois foi para o seminario 
estudar geografia e historia, 
tambem é censor ! 

Ele não queria que nós o 
proclamassemos por cansa das 
complicações que esse facto 
podia trazer á Europa em 
guerra, mas teve de gramar. 
Provâmos-lhe que acima de 
tudo o bom criterio ainda 
subsiste, ás vezes... 

     
  

O qa em veiro 
Do sr. ae da comis- 

são executiva da câmara, re- 

cebemos a carta eo documen- 
to que passâmos a transcrever: 

- Sr, 

Tendo a Câmara Municipal de 
ss pronunciar sobre mma proposta 
da Companhia do Gaz que acaba 
de receber, e não o querendo fa- 
zer, por se tratar de am caso de 
alta importancia para a cidade, 
sem omvir a opinião publica, ve- 
nho rogar-lhe a fineza de dar pa- 
blicidade no jornal, que dignamen- 
te dirige, ao documento que jun- 
to, dizendo sobre cel o que se lhes 
oferecer, 

Muito grato, subscrevo-msgom 
toda a consideração 

De V. ete., 

Aveiro, 17—1-—917, 

Bernardo Torres 

Companhia Português de Ilumi- 
nação a Gaz 

Porto 
EL Ex Br. 

Tendo esta Companhia recsbi- 
do o oficio de V. Ex.” com data 
&e 13 de Dezembro 'de 1916 em 
conssquencia da conferencia havi- 
ds aí com a Ex."* Câmara, vem 
ponderar, que não lhe parece tra- 
tar-se de interpretação de qualquer 
clausula do contracto para que te- 
nha logar a intervenção do triba- 
nai arbitral. 

As circunstancias verdadeira- 
mente amormass e que dotermina- 
ram a Companhia a declarar que 
interrompia o serviço de ilumina- 
ção publica e particular, são sobe- 
jamente conhecidas e ainda o Go- 
vêrno com o diploma que acaba 
de ser publicado, o corrobora por 

ifórma bem eloquente. 
E” um caso de força maior bem 

definido e caracterisado, 
Esta Companhia, porêm, com 

a boa vontade que tem de solwoio- 
nar tal assunto, propõe continuar 

a fornscer a iluminação a gaz pa- 
ra o publico e parvculares, nos 
zermos seguintes: 

Proposta para a modificação 
dos preços do gaz, tanto para ilu- 
sjnação publica como particular e 
que vigorará até seis mezes depois 
de ter terminado a guerra euro- 
peis 

1.º — A ex.m2 Câmara pagará 
por cada candieiro, anualmente, o 

preço de Ese. 258000 ; 
2.º À iluminação publica 

rá reduzida a metade e modifica- 
das as horas de acender e apagar; 

3.º— O gaz para uso domesti- 
co será elevado a 816 o metro eu- 
bico para iluminação e da 312 pa- 
ra usos industriaes. 

Mas quando, por ventura a 
ex." Câmara intenda que não pó- 
de aceitar tal proposta, então a 
Companhia propõe a rescisão dd 
contracto nos termos seguintes : 

   

Proposta para a rescisão do 
contracto 

1.º—O contracto existente en- 
tre a ex." Câmara e a Companhia 
para a iluminação na cidade da 
Aveiro será rescindido de; comum 
acordo, e portanto ficarão sem efei- 
to todos os direitos e obrigações 
existentes entre uma e outra. 

— A! ex."a Câmara ficarão 
pertencendo todas as colunas, con- 
solas e candieiros empregados na 
iluminação publica. 
3.º — A Companhia levantará 

todas ou parte das canalisações 
empregadas na iluminação publica 
e particular, se assim quizer e lhe     

convier, mas com a obrigação de 
repor o pavimento das ruas no es 
tado em que ele se eacontrar e de 
todas essas canalisações, bem como 
de todo o material empregado na 
exploração da fabrica, terrenos & 
edifícios onde está instalada a fa- 
brica e o que tudo pertence á Com- 
panhia, poderá esta dispor como 
lhe aprouver. 

  

Saude e Fraternidade. 

Porto, 11 de Janeiro de 1917. 

Ex."º Sr, Presidente da Co- 
missão Executiva da Câmara Ma- 
nicipal de Aveiro. 

Pela Companhis Portuguêsa da 
Ieminação a Graz. 

O Administrador Delegado, 

(a) Forge Finho da Silva 

Pouco, muit » pouco temos 

a dizer sobre este assunto da 
iluminação publica. Parece- 
nos que se a câmara consultar 
todos os presidentes das ve- 

| reações anteriores ácerca das 
propostas da Companhia do 
Graz, nenhum exitará em dar 
o seu parecer, optando pela 
rescisão do contrato. Razões ? 
Ha-as que chegam é sobram, 
sendo uma delas o grande be- 
nefício que isso póde trazer 
sos municipes pelo estabele- 
cimento, depois da guerra, de 
uma melhor luz como seja a 
produzida pela electricidade. 
E até lá temos o petroleo, que 
serve muito bem, e inclusiva- 
mente o luar, que o deve subs- 
tituir, por economia, nas noi- 

tes á custa dele iluminadas. 
E esperemos outros tempos, 

porque a guerra não hade du- 
rar sempre. 

Eis a nossa franca e desin- 
teressada opinião. 

— cega 

ANDA 0 CÓNEGO 
Lé-se numa pe 

cia de Vizeu, publicada no 
Primeiro de Janeiro, de ontem: 

Garante jubilosamente a gaze- 
ta unionista da terra constar-lhe 
que o professor do liceu de Vizeu, 
cônego Ferreira (Gomes, não irá 
para a Guarda, ficando em exer- 
cicio nesta cidade. E acrescenta; 
upraz-nos registar o nosso conten- 
tamento, o que tem desculpa por o 

-|não conhecer, tão bem como nós, 
como um reaccionario dos quatro 
costados. 

Deus queira que continuem a 
aprazer-lhe estas e outras identi- 
cas nomeações, 

E” em toda a linha. 
Chegâmos a ter pena deste 

inconfundível republicano e 
dedicado evolucionista. 

Emparceira é maravilha 
com os colégas da Vera la 

— Ga — = 

Dentista 
Milheiro qu 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

  

    

ram duas creanças. 

Noutras. habitações, fami- 
lias numerosas teem sido ata- 
cadas quasi na sua totalida- 
de, havendo vitimas 

Cabe perguntar se nestas 
condições não devem ser ime- 
diatamente tomadas as devi- 
das precauções ou, como é ve- 
lho costume, se seyaguarda um 
incremento verdadeiramente 
grave e perigoso, para serem 

adotadas as medidas que no 
inicio de casos destes logo de- 
viam ser tomadas. 

Sendo a febre tifoide uma 
doença infecto-contagiosa por- 
que se não fazem as indispen- 
saveis desinfecções onde se dão 
casos fataes ? 

Porqué, em editaes ou por 
outra qualquer fórma, se não 
indica é população os proces- 
sos mais rudimentares a apli- 
car nas precauções e combate 
contra a terrivel epidemia? 

O que fazem as autorida- 
des sanitarias gue não proce- 
dem ás indispensaveis inves- 
tigações afim de conhecerem 
os pontos atacados, combaten- 
do o mal com a aplicação de 
quanto a sciencia indica em 
casos taes ? 

O que não póde continuar 
é este completo abandono pela 
saude publica, havendo de- 
mais funcionarios a quem ca- 
be a exclusiva incumbencia 
de velar por ela. 

O gr. governador civil não 
conhece do facto ? 

0 — comme 

TEATRO AVRIRENSE 
O grupo de amadores que 

ha dias representou no nosso 
teatro em beneficio da Cruza- 
da das Mulheres Portuguêsas, 
prepara-se para levar á acena 
num dos dias da proxima se- 
mana algumas finas comedias, 
como a intitulada Rosas de to- 
do o ano, de Julio Dantas, que 

O espectaculo é em benefi- 
cio da Delegação da Cruz 
Vermelha, contando os seus 
promotores com o concurso 
do quintanista de Direito da 
Universidade de Coimbra, sr. 
Garcia Pulido, que abrirá o 
sarau proferindo um discurso 
em que será salientada a be- 
nemérencia da Cruz Verme- 
lha, onde quer que se estabe- 
leça para prestar os seus des- 
interessados socorros. 

Tambem um dos mais apre- 
ciados amadores dramaticos 
desta cidade nos deliciará com 
o Fado do Ganga,da revista O 

“1 Novo Mundo, adquado ao sa- 
bor da terra, que deve fazer 
sucesso. 

ee a a 

NEGROLOGIA 
qe   

Faleceu ha dias em Verdemi- 
(lho, com 78 anos de edade, o sr. 
Francisco Nunes Piolho, honrado 
lavrador, que em toda a freguezia 

jdas Aradas havia grangeado pelo 
[seu porte geraes simpatias, 

Era pae do nosso amigo sur. 

  
  

certamente deverão caír no. 
iagrado publico. 
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Hgua da Font 
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Adéga Social 

Sulfato de amonio, inglês, de 20 p. c. de! - Rua da Revolução 

azote, saco de 50 quilos, S$80 (588500 rs.) q 

Por tonelada, 17 4.800 (1748000 reis). 

Supertosfato de cal de 12 p. c., saco de: 

50 quilos, 2800 (28000 reis). | (BUSSACO) 
Por tonelada, 38400 (85$000 reis). Rr 

Receitas de tres sacos, sendo um de |Em garrafões de 5 litros. 915, 
| 

amonio e dois de superfosfato, por 12850, 1 | 

(12$500 reis): Água da Curia | 

Vendas só a próônto pagamento. 

Dinheiro á vista. | 

es s7o | Em garrafões de 5 litros. 835, 

Virgilio Souto Ratola | DC CNÉIO | 
| Bernardo Torres 

! AVEIRO 
O “Desertas,, | T 
Déram-nos ontem a hora 

[adiantada da noite e quando 

s proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.” freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

*Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os prepristarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

OFICINA DE GALÇADO R DEPOSITO DE CABEDARS 
DE 

MAMODEIRO 

Manuel Nunes de Paiva, a quem, 
como á de mais familia enlutada, | 
enviâmos sentidos pêsames. 

  

  

| 
| 

| 
É| 

ATATAS PARA 

SEMENTE, das 
* 

* *           
Nesta cidade finou-se na terça-, 

feira o antigo negociante de pes- 
cado e sal, sr. Francisco Ferreira | 
da Maia, que era justamente con- 
siderado pela sua irrepreensivel 
vida de cidadão e chefe de fami- 
lia exemplar. 

Teve um faneral bastante con- 
corrido, conservando durante o dia 
o Club dos Galitos e a Associação 
dos Bateleiros as suas bandeiras a 
meia haste em sinal de sentimento. 

Aos seus, o nosso cartão de 
condolencias 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Cirurgião-dentista pela 
Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecido 
por «Candido Milheiro» 
ou“sobriaho do Milheis 
rOs,s 

Abriu o seu consultorio per- 
manentemente desde o dia 1 de 
fevereiro de 1915, na rua dos 

se achavam já prontas a se- 

guir para a maquina &s ou-/ 

tras tres paginas do jornal, | 

uma triste noticia: está com-| 

pletamente perdido o grande 

vapor, ex-alemão, que varou 

na areia por ocasião dos tem- 

poraes de novembro ao sul da 

Costa Nova. 
O mar, na sua luta cons- 

tante, apezar da natural re- 

sistencia do barco, conseguiu 

abrir brecha, descozendo-lhe 

uma quantidade enorme de 
chapas no costado onde infa- 

tigavel e impiedosamente ba- 
te ha cêrca de 75 dias, avolu- 

mando hora a hora a sua ta- 
refa de destruição. 

Só resta aproveitar tudo 
quanto seja possivel na demo- 

lição daquele monstro de fer- 

ro a que vão proceder e a que 
se espera venham assistir os 

representantes da companhia 
seguradora. 

Aonde o Desertas veio en- 

melhores qualidades, tem, 
grande porção para vender 

Manuel F. da Rocha Leitão | 
R. Direita, 23 A-—! 

AVEIRO. 
e a 

DOVOGOGOO 

| 
I 
Í 

| 
| 

é VINHOS DO PORTO 
Eaperimentem os da casa i 

á : | 
Rodrigues Pinho | 

-—DE— “ | 

VILA NOVA DE GAIA: 

(Porto) | 

Póis são dos melhores | 
que ha 

O fino Moscatel ve- 

lho ou o vinho superior 

Regenerante 

OVO OO 

s
o
m
o
 

u
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| 

| 
| 
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José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas ui 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vence 
por preços excessivamente módicos em virtude das condições vants- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

RUA DA ALFANDEGA 

AVEIRO 

ese tese 
Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
geo 

LIXAS em papeleem peuno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas,   
VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

SESCRCIE IE ICAC RE ILE DEE ORE MOC de 

Mercadores, n.º 8—1.º contrar a sepultura! 

: 
: 
É   

Oficina de serralheria 

E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura - 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre é de latão; tubos de chunho e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., eto. 

Vendas por junto e « retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

E DOGOSDDOSDO 

Pharmacia Ribeiro é 
(aj — 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  

Biblioteca Portugueza-Editora 
TRAVESSA DE CEDCFEITA, 54 

Para a publicação de bons livros estabeleceu-se no Porto esta Bi- 
blioteca, escolhendo para suas edições trabalhos dos melhores eserito- 
res. Nestas condições acaba de publicar de 

BAZILIO TELES 

À França e a guerra de 70 
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1 vol. —20 centavos, 

À Inglaterra pacifista 
1 vol, — centavos. Da 

Hora critica 
1 vol. 20 centavos. 
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NO PRELO : 

Para a Historia da Crise Ruropeia 

1 vol. de 250 paginas, em bom papel, por assinatura, 80 centavos 
pagos no acto da entrega do livro. Concluida a impressão do volume 
e para 0s que não assinaram até essa data, 1500. Está aberta a assi- 
a na Biblioteca Portugueza-Editora, Travessa de Cedofeita, D4— 
TO. 

Escola Secunaria de Comercio 
Rua Fernandes Tomás, 466 Rua do Bomjardim, 4% 

PORTO 

ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Exames oficiais 
Comercio, contabilidade, linguas, caligrafia, dactilografia 

Rnsimo essencialmente prático e intuitivo 

PROFESSORES DE LINGUAS, ESTRANGEIROS 

O director, 

HUMBERTO BESSA 
Prof. diplomado 
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Aguas mineraes, naturaes do paiz é estrangeiro. 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cinaes, etc., ete. 
Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 

ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rangica. " 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. i 

  Conkilin's 
Canéta tinteiro de enchi- 

mento automatico. Não go- 
teja. > 

Souto Ratola 

AVEIRO 

Habilitação para exame 
de admissão à Escola Normal 

RODRIGUES PEPINO 

ALBERTO CASIMIRO 

Rua do Arco, 4 — AVEIRO 

o vers 
Uuica pharmacia onde se prepara 

de tão 
dadeiro remedio contra a ictericia, 

maravilhosos effeitos. 

Rua Direita AVEIRO 

DOGOOGOGGOE 
PEDIR PROGRAMAS     

E
a
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E
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